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Ementa 
Estudo do visualismo patético seiscentista a partir da retomada da questão do paralelo entre a 
pintura e a poesia em diferentes épocas. Leitura de alguns diálogos platônicos em que o filósofo 
recorre à comparação do discurso retórico e da poesia com a pintura, com ênfase nas motivações 
anti-sofísticas que originam tal paralelo. Exame da nova orientação atribuída à imagem na Poética 
aristotélica, permitindo resgatar as artes miméticas da condenação platônica. O símile horaciano e 
sua inversão de sentido nas releituras seiscentistas. O lugar de relevo reservado aos elementos 
visuais na Contrarreforma e sua presença nas diferentes formas de representação do século XVII. 
O emprego eficaz do visualismo patético nos sermões de Antônio Vieira. 

 
 

Programa: 
1. Ut pictura poesis: breve retrospecto da questão: 

1.1.De cópias e de simulacros: a mímesis em Platão 
1.2. Da distância adequada: o salvo-conduto aristotélico 
1.3. Do ato de batismo horaciano à fortuna do símile 
1. 4  A reciclagem renascentista da comparação entre as artes 

2. O visualismo patético na “Idade da eloquência” 
     2.1. A querela religiosa da imagem: iconofílicos e iconoclastas 
     2.2. As imagens contrarreformadas e a retórica cristã 
     2.3. Dos livros de emblemas à nova conceituação da metáfora nos tratados retórico-poéticos 
do século XVII 
 

3. O paradigma pictural nos sermões de Antonio Vieira 
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